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PANDEMIA

Ômicron afeta rotina 
de famílias do DF

Desde todos da casa com covid-19 ou apenas um membro infectado, o dia a dia de milhares de brasilienses muda quando a doença entra no lar

A 
servidora pública Vanes-
sa Moura, 40 anos, sentia 
desconforto na garganta 
há uns dias. Desconfia-

da de gripe, foi ao hospital e fez 
testes para covid-19 e influenza. 
Dias depois, o resultado: positivo 
para o novo coronavírus. O ma-
rido, Fernando Moura, 45, e o fi-
lho, David Moura, 12, também 
testaram positivo dias depois. A 
infecção mudou a rotina da famí-
lia por 10 dias. “Ficamos isolados 
em casa. O David não podia des-
cer para ver os amigos e curtir o 
fim das férias. Tivemos que nos 
adaptar”, relata Vanessa.

A alta na taxa de transmissão 
causada pela variante ômicron 
impactou o dia a dia de milha-
res de famílias brasilienses. “Es-
távamos começando a voltar ao 
normal. Com os cuidados, vol-
tamos para a academia, a rece-
ber amigos, trabalho presencial”, 
conta Vanessa. Foi a primeira vez 
que todos da casa pegaram co-
vid-19 e só o filho ainda não ti-
nha se vacinado. “Quando ele 
ia tomar a vacina, eu comecei 
com os sintomas”, diz. Morado-
ra do Sudoeste, ela relata que os 
sintomas foram físicos e men-
tais. Cansaço, febre e tosse fo-
ram os principais. “Foi horrível 
não poder sair de casa, sem tra-
balhar”, complementa.

O dia a dia de quem é o único 
a testar positivo na família não é 
fácil. Vanessa Nicolau de Lima, 
35, está com covid-19 há cerca de 
uma semana. Ela não sabe como 
se infectou, mas, assim que sen-
tiu sintomas suspeitos, come-
çou com os cuidados. “Primeiro 
foi uma dor de ouvido e de cabe-
ça. Depois, febre. Até que procu-
rei um médico e ele indicou que 
eu fizesse o teste RT-PCR”, diz. E 
o resultado: positivo. Como mais 
ninguém na casa de quatro pes-
soas se infectou com a doença, 
a biomédica precisou se isolar e 
mudar a rotina. “Fico com duas 
máscaras o dia inteiro. Até dur-
mo de máscara, e na sala. Na ho-
ra das refeições, fico em ambien-
te separado”, relata.

 » SAMARA SCHWINGEL

 » PEDRO MARRA

Vanessa Nicolau com a esposa Juliana Lis e as filhas Natasha e Mel. Vanessa precisou se isolar em casa por causa da covid-19

 Arquivo Pessoal

Mesmo no segundo ano de va-
cinação contra a covid-19, o ser-
vidor público Renato Brandini 
Júnior, 42, decidiu receber a pri-
meira dose no braço apenas on-
tem, na UBS 1, da 612 Sul, por in-
fluência dos filhos, Pedro, 6, e Lu-
cas, 8. Morador do Noroeste, ele 
estava acompanhado da esposa e 
também funcionária pública La-
rissa Brandini, 40, que foi a prin-
cipal incentivadora do marido, 
que tem medo de agulha. “Acho 
importante a vacinação, mas eu 
vou tomar porque quero viajar 
em julho com eles para a Flórida 
e vamos ficar 13 dias. Até lá esta-
rei com a segunda dose”, diz.

Larissa recorda como foram 
as conversas com o marido pa-
ra convencê-lo a se imuni-
zar contra a doença. “Estava 
um dia tranquilo para a gente 
se vacinar, e as crianças estão 
se vacinando bastante, por con-
ta do retorno às aulas”, analisa. 
Em tom de brincadeira, ela diz 
que o momento coincidiu com 
a terceira dose dela. “Foi um dia 

de vacina para a família toda, e 
deu para convencer o mais ve-
lho (marido). Há também a ques-
tão da segurança da família, com 
os avós deles aqui em Brasília”, 
complementa a servidora.

Moradores de Taguatinga Nor-
te, os também funcionários públi-
cos Alex Klei Siqueira da Silva, 48, 
e Gislene Henrique de Souza, 48, 
tiveram dificuldade para conven-
cer a filha, Sofia Luna Siqueira de 
Souza, 7, a não ter medo da agu-
lha. “Para a gente, a vacina é uma 
segurança para ela, porque perde-
mos parentes para a covid-19. Eu 
também perdi dois amigos do tra-
balho”, conta o pai de Sofia.

Alex reclama da falta de fiscaliza-
ção do GDF em relação ao controle 
de aglomerações e uso obrigatório 
de máscaras em locais abertos. “Saí-
mos em comércios e vemos aglome-
ração e o não uso da máscara, o que 
acaba aumentando os casos”, critica. 
Na visão dele, os comerciantes deve-
riam orientar melhor os clientes. “Os 
próprios empresários pedem que li-
berem o comércio, mas não prezam 
por segurança, como em mesas com 
mais de seis pessoas”, exemplifica.

Convencidos a se vacinarem

Renato Brandini (E) foi convencido pela família a se vacinar

 Bárbara Cabral/Esp.CB/DA.Press

Vanessa, Fernando e David tiveram covid-19 no início do ano

Arquivo Pessoal

Covid  
nos pets

No início da pandemia, 
ouvia-se relatos de animais 
com o vírus. Segundo ve-
terinários, as infecções 
realmente ocorreram, mas 
não há riscos de o humano 
transmitir para o animal 
de estimação ou vice-ver-
sa. Os sintomas em ani-
mais são diferentes e não 
possuem um padrão. Por is-
so, é necessário investigar e 
tratar os sintomas.

A veterinária Ana Lívia 
Sousa explica que os sinto-
mas em animais não cos-
tumam ser respiratórios. “É 
como se fosse outra doença. 
Normalmente, o diagnóstico 
é feito com exame de ima-
gens e sanguíneo. Mas não 
existe um teste específico 
para identificar a covid-19 
em animais”, afirma.

Ela explica que é impor-
tante fazer a higiene dos ani-
mais sempre que retornar 
com eles da rua. “A gente 
sempre recomenda que faça 
a higiene do animal, mas isso 
para que ele não seja um car-
reador do vírus. Assim como 
objetos podem levar o vírus 
para um ambiente, o animal 
também pode, mas não co-
mo uma infecção nele, e sim, 
nas patas, por exemplo”, diz.

Ana Isabel Teixeira, veteri-
nária, explica que há pesqui-
sas, inclusive no Brasil, volta-
das para o desenvolvimento 
de testes de covid-19 para ani-
mais. Porém, por enquanto, 
não há nada do tipo no mer-
cado. “É um protocolo adap-
tado do que é utilizado em hu-
manos”, comenta. A especia-
lista reforça que é preciso in-
vestigar para saber se um ani-
mal está com covid-19 ou não, 
mas ressalta que os casos ain-
da existem. “Pesquisas mos-
tram que ainda têm animais se 
infectando com o vírus”, diz. 

Três perguntas para

ANA HELENA GERMOGLIO, infectologista

Moradora de Sobradinho, 
ela explica que o maior medo é 
contaminar a filha mais nova, 
Mel, de oito anos. “Ela é a única 
que ainda não tinha se vacinado 
por causa da idade. Quando ía-
mos levá-la a um posto, eu fiquei 
doente”, conta. Semanas antes, 
a caçula estava gripada. “A avó 
ficou doente e pediu para que 
buscássemos a Mel na casa de-
la antes do dia previsto. O pe-
diatra pediu exames e desco-
brimos que ela estava com in-
fluenza”, relata. Elas cumpri-
ram o primeiro isolamento e, 
agora, estão em mais um.

Riscos

Segundo o infectologista do 
Hospital Santa Lúcia Werciley 
Júnior, quando uma pessoa tes-
ta positivo para covid-19 é di-
fícil que o restante da famí-
lia fique negativo. Mas, não é 
impossível. “Depende da carga 

viral, que é uma coisa que a va-
cina ajuda a diminuir, e da ge-
nética. Existe um fator genético 
que é sobre proteínas do orga-
nismo a quais o vírus se liga. Há 

pessoas com baixa expressão 
dessas proteínas, assim, o ví-
rus ‘gruda’ menos nessa pes-
soa e não se multiplica. Por is-
so, há quem, mesmo morando 

com alguém que testou positi-
vo, não se infecte”, explica.

O médico afirma que, a par-
tir do surgimento de sintomas, 
é preciso iniciar o isolamento 
do infectado e o uso de másca-
ras em casa. “O ideal é não pe-
gar a doença porque, apesar da 
ômicron ter se mostrado menos 
agressiva, até por causa da vaci-
na, ainda há pessoas que se con-
taminam e evoluem para a for-
ma grave da doença”, considera. 
Werciley explica que os princi-
pais sintomas da ômicron são: 
coriza nasal, febre, dor no cor-
po, dor de cabeça e muita tosse.

Ontem, a taxa de ocupação 
de unidades de terapia intensiva 
(UTI) voltadas para o tratamen-
to da covid-19, na rede pública, 
estava em 91,76%. Na rede priva-
da, a taxa era de 69,70%. Na fila 
de espera por um leito de UTI há 
115 pessoas, sendo 23 com sus-
peita ou confirmação de infecção 
pelo novo coronavírus.

Quando uma pessoa da família 
testa positivo, quais devem ser 
as atitudes?

A primeira coisa a ser feita é 
segregá-la. De preferência co-
locá-la em um cômodo isola-
do para evitar contaminar as 
outras pessoas.

Todos precisam se testar? 
Qual o teste mais 
indicado?

É preciso testar as 
pessoas. E, caso nega-
tivo, não necessaria-
mente a pessoa não 
possa testar positi-
vo futuramente. Mas 
o mais importante é 
que, quem for positi-
vo, precisa ser separa-
do do resto da família. 
O melhor teste é o RT
-PCR, mas ele é mais 
caro, está mais difícil 
de ser encontrado e o resultado de-
mora mais tempo para sair. Então, 
como opção, a gente faz o teste de 
antígeno para saber se está ou não in-
fectado, mas apenas quem está com 
sintomas. Lembrando que, tanto o 

antígeno quanto o PCR dando ne-
gativo, é interessante repetir a testa-
gem após 24h ou 48h.

Quando o isolamento do 
infectado pode acabar? 

Nos casos leves e moderados, a 
gente considera a nova recomen-
dação do Ministério da Saúde, de 
sete dias, desde que esteja sem sin-

tomas há, pelo me-
nos, 24h e sem uso 
de remédios. Para 
pacientes que evo-
luem para formas 
graves, são 20 dias. 
Para sair do isola-
mento, a gente não 
recomenda a testa-
gem. Porque o PCR 
pode vir positivo 
nos primeiros três 
meses após o diag-
nóstico, e não ne-
cessariamente indi-

ca que o paciente vai estar con-
taminando outras pessoas. Quer 
dizer, apenas significa que há 
partícula viral ali, material ge-
nético do vírus, mas aquele vírus 
não está contaminando.


